
,, 

.• .• 
' . 

c 

DISTRIBUIÇÃO GRATIS - JUNHO, 1963 ' : ~ 1 



NO ACONCHEGO DO SEU LAR 

GELA MAIS . ' 

A MARCA QUE GARANTE o PRO~UTO 
. ' 



SOCIEDADE 

DE 

CULTURA ARTISTICA 
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Quinquagésima-primeiro temporada 

S::.rau 848.o (sexto da temp,orada) 

RECITAL DO PIANISTA BRASILEIRO 

JACQUES KLEIN 

CONFIANÇA E A · BASE PARA A COMPRA DE UMA JõiA 

para aqueles que querem o melhor 

joalheiro~ 

praça da repúbl1ca 242- são paulo 

av. r1o branco, 173- rio de janeiro 



••• no elegância feminino. Modas Etam predomina I 



JACQUES KLEIN 

Jacques Klein nasceu em 1930, em Ara­
carí, Estado do Ceará. Após começar os 
estudos piamsticos aos /::inco anos em 

Fortaleza, prosseguiu-os ainda criança no 
Rio de Janeiro, com as professôras Liddy 
Chiaffarelli Mignone e Lúcia Branco. 
Logo viriam as experiências fecundas da 
aprendizagem nos grandes centros interna­
cionais de música. Dois anos estêve nos 
Estaq•os Unidos, a partr de 1949. como 
único aluno do saudoso William Kapell. 
Daí votou-se a uma carreira internacio­
_nal efetiva, feita de uma série sempre 
·crescente de compromissos. Seu lança­
mento precedeu-se das últimas etapas de­
cisivas de aprendizagem em Viena, com o 
grantle profess·or Bruno Seidlhofer. Sempre 
demunstrou Jacques Klein uma extraordi­
nária musicalidade espontânea. O estudo 
sistemátioo serviu-lhe para que seus notes 
ràpidamente se disciplinassem com vistas 
a uma carreira de perspectivas generosas. 

Das mãos de Sidlhofer, saiu J acques Klein 
para conquistar, em 1953, por unanimida­
de, o 1.o Prêmio Internacional de Genebra, 
que não se conferia desde 1948. Era um dos 
maiores troféus culturais que o Bra~il al­
cançava no Exterior. Para o pianista, re­
presentou um magnífico impulso inicial na 
carreira. E êle só fêz cimentar o seu pres­

tígio, evoluindo, ràpidamente, para um 
grau de perfeição da arte pianística a que 
se mostram sensíveis os públicos de qual­
quer latitude. Quando ret:Jrnou ao Brasil. 
foi dos poucos que conseguiram lotar o 
Teatro Municipal do Rio, o que se deveu 
também à sua qualidade de brasileiro so­
cialmente festejado. O 1.o Prêmio Interna­
cional de Genebra marc·ou o «debut» abso­
luto de Klein. Seguiram-se excursões que 
o levaram, com eloquente êxito. a Oslo, Co-
1 

penhague, Helsinki, Estocolmo, Viena, 
Londres, Roma, Paris, Genebra, Salzbnrgo, 
Milão. Veneza, Florença, Rio, São Paulo, 
Montevidéu, Buenos Aires, Santiago do 
Ch'ile e outras cidades. Entre os maiores 
sucessos de Klein, contam-se a execução 
do 3.o Concêrto de Rachmannoff com a 
Real Filarmônica de Londres e relevantes 
apresentações com a Sinfônica de Viena, a 
Sinfônica da Escôcia. a Sinfônica ele Ha­
nover, além de audições na Academia de 
Santa Cecília, de Roma, no «Mozartelrm», 
de Salzburgo e outras na Espanha, Itália, 
Portugal, Inglaterra, Áustria e Alemanha. 
Foi solista de orquestra, em Bolonha, no 
Teatro Comunale, na mesma série em que 
figuravam · Menuhin, Rnbinstei:n · e- -Miche­
langeli. Em 1959, Jacques Klein realizou 
uma excursão pela Argentina, Chile, Co­
lômbia e Peru. Em 1960-61 apresentou o 
Ciclo integral das obras pianísticas de 
Brahms, contratado pela Aula M:"agna da 
Universidade de Roma, a mais importante 
oociedade de recitais da Capital italiana. 
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Ela tem a segurança 

de uma aparência 

bem cuidada nos 

menores detalhes.,. 

por isso é 

~ ... 
~-·· 
a1Mffiii ... 

O dia inteiro, um rosto suave, delicado. aveludado!- o segrêdo, a chave do 

seu sucesso. 1: sucesso que você também pode e deve alcançar, usando o 

notável CREME PO COMPACTO DE COTY! 

Creme Pó Compacto de Coty é uma combinação maravilhosa do mais puro 

creme-base com o f1nissimo pó de arroz air-spun ( o único m1cronizado), 

Permite retocar a qualquer hora e em aualquer lugar; não empasta. não 

deixa sulcos e não é afetado pelos óleos naturai s da pele . 

. - ,_.._,-.-.-.-.-.-. -·-. - · -·- ·- .J- .~ .- .- . -.- . -.- . ~ . - ·-· ---""•~·-· -· 

Deixe também que Coty realce a 

sua personalidade ... 

e você será. bela o dia inteiro! 

coMPACTO 
cREME pÓ 

DE. cOTY -

MODERNAS CÓRES E 

4 BELíSSIMOS ESTO..JOS: 

Luxo ouRo 
RosA r:::- • Luxo P~ROLA 

'"""'<-.:.soe • 
RE:ssALE:NTf: 

COTY 
PERFUME • BELEZA • MAQUIL.LAGE 



VIOLÃO . . . música repousante 

que «toca» nosso coração ! 

MEIO S:ÉCULO DE TRADFÇÃO, F ABRICANDO O MELHOR VIOLÃO 
FABRICA, LOJA E EXPOS'EÇÃJO : R. VOLUNTARIOS DA PATRIA 21353 

FXJNE: ~-8934 ' 

L. V AN BEETHOVEN 
Sonata op. 57 - (Appassíonata) 

Bsta tão conhecida Sonata op. 57 chi!_mada 
Appas·sionata, é realmente um momen)~o da 
vida de Beethoven, o desfecho, segundo d 'Jn_ 
dy, da paixão por Julieta Guicciardl. Foi es­
crita em 1803 ou pelo menos iniciada em 1803. 
ano em que se unem Julieta e o Conde Gal­
lemberg. Depois dela, a renúncia ao 1terreno, 
a ascensão à espiritualidade. Artísticamente 
resume a me tria atingida no domínio da for. 
ma. na personalização d<YS 'temas, no trata_ 
mento da variação, o que o levará mais tarde 
às grandes obras-primas finais, à Nona Sin. 
fonia, aos últimos quartetos. 

E como expressão o primeiro tema do AL 
legro é indefinível e indelterminado. Na sua 
simplicidade está reduzido quase que a res. 
sonancia pura. E' música no seu aspecto mais 
primário e profundo, o que nos fêz dizer an_ 
teriormente ter êsse tema o alcance das 
abSitrações. Isso porque o aspec.to primário e 
profundo, o que de resto é nossa impressão 
pessoal. não é um ponto de partida, e sim de 
chegada. após ter sido percorrido todo o ca­
minho representado pela sua obra anJterior 
pela evolução do artista na direção que co_ 
nhecemos. Só um esfôrço de precária analogia 
poderia dar determinação objetiva a êsse te. 
ma. Já ( dêsse pon!to_de-vista) mais concreto 
por assim dizer se representa o segundo tema. 
S_e o primeiro elemento reflete a inda o espL 
rlto do tema inicial, o segundo, brusco e seL 
vagem. parece uma explosão de dese pêro que 
no Piú allegro final vai absorver e (transfigu . 
rar os sentimentos anteriormente presentes. 

O trecho seguinte , Andante con moto, é um 
lied variado. Em contra:.ste com o conflito pas_ 
sional do Allegro anterior, ê le poderia cor­
responder àquilo que resta de .tais conflitos 
em personalidade como a de Beethoven : maior 
fortaleza de alma, libertação espiritual. O te. 
ma do Andarüe transparece nítido nos seus 

BAIXELAS 

conornos melódicos em tôdas as variações. Em 
obras posteriores Beethoven levará a variação 
a mais alto grau de abstração e de aprovei­
tamenlto da potencialidade do tema. 

Se por vêzes Beethoven nos parece um mú. 
sico_poeta. em outras músico.pintor, vêmo-lo 
aqui como mú.sico_escultor. Realmente a con­
cisão e firmeza de traços dêste tema, suaviza. 
dos pela delicadeza do cinzel, sugerem o prL 
meiro delineamento da figura que vai sendo 
completada, enriquecida. acabada e espiri.tua­
lizada na sequência das variações, cuja idéia 
essencial o artista nos apresenta reexpondo_a 
no momento final. 

Outras analogias. principalmenJte a psicoló­
gica, oferecem inúmeras possibilidades. e são 
fàcilmente aproveitáveis. dentro de uma úni. 
ca dificuldade: a da escolha. Assim, podería­
mos ver. nêsse Tema e Variações, desejo íntL 
mo, vagamente formulado. que vai sendo rea. 
lizado na fan.:tasia e na imaginação. Mas o 
processo extingue-se por sí mesmo. Cessa a 
euforia espiritual. Reconduzido o sonhador ao 
Ponto de partida pela presença do tema na 
forma origina], a conclusão em suspenso sô­
bre longas fermatas parece dizer : «Afinal, 
t udo não passou de um sonho». 

Sonhos não realizados. desilusões e sofrL 
mentos. nada poupou a vida a Beethoven . Sua 
titânica fôrça de reação se desencadeia, e êle 
cria. dominando a matéria musical da qual é 
senhor absoluto, con~truíndo quadros como o 
Allegro ma non troppo, tercho final da Ap. 
pas ionata. em que. na amplitude da forma. 
adquirem intenso relêvo as grandes linhas e 
os grandes ríttmo•s. Temos aí a imagem qua e 
física de energia levada ao extremo das suas 
possibilidades. 

(Extlra.ido dos comentários de Caldeira Fi. 
Ih o do «Ciclo de o natas pai· a Piano ) . -



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 800,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard de 

50 pratos 

PIANO BRASIL 

para a futura wirtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinha o piano que elo 

merece: 
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PIANOS l!lRASIL S. A. 
Rua Stella. 63 - S. Pcvlo 

* objetos de art~ 

* relógios 

* jóias 

* prata inglesa 

CASA BENTO LO_EB 

Servindo a Sociedade Paulista desde 1891 

Rua Barão de Itapeti~1inga, 140 
conj. 71 e Loja 1 
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FAQUEIROS: PRATA 1 O O 
FAQUEIROS : AÇO I N O X 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda nas casas do ramo une 
4>-IiJrem QUALIDADE 



São Paulo, 27 de junho de 1963 - às 21 horas 

SOCIEDADE DE CULTURA ARTÍSTICA 

1963 - Quinquagésima-primeira temporada - 1963 

SARAU 848 .o (sexto da temporada) 

RECITAL DO PIANISTA BRASILEIRO 

JACQUES KLEIN 

PROGRAMA 

l.a parte 

BEETHOVEN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 Variações - em dó me~or 

BEETHOVEN Sonata em fá rr.enor - op. 57 ( Appassiona ta f 

- Allegro assai 
- Andante con moto 
- Allegro ma non t r oppo 

2 .a parte 

F. MIGNONE .... .. .... ... . .... .. ... .............. Lenda sertaneja n. 8: 

CHOPIN ................... Barcarola - op, 60 - em Fá sustenido maior 

CHOPIN . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oit~~ prelúdios - op. 28 

PROii~OFIEFF .................................... Sonata n. 7 - op . 83. 

- Alleg1·o inquieto 
- Andante caloroso 
- Precipitato 



Silk Shampoo 
Helena Rubinstein 
ACENTUA E AVIVA A CÓR DO SEU CABELO 

ilk Shampoo Gema de Ôvo 
Para qualquer tipo de cabelo. A base de 
gema de õvo superconcentrada . Dá brilho 
surpreendente e extraordinária beleza ao 
c abe lo. A cada apl icação, aumenta a vita­
lidade do cabelo, tornando-o macio. re­
luzente e fácil de pentear. 

ilk Shampoo Cremoso 
f'"ortalece e dá nova vida ao cabelo en­
fraquecido ou fatigado por tinturas ou 
f>ermanentes. Revigora e estimula o cres­
cimento do cabelo. P ode ser usado em 
cabelo de qualquer tonalidade. 

Silk ShamJlOO Brunelte 
Especialmente recomendado para cabelo 
escuro. Desde a prime ira aplicação, im­
,prime ao cabelo negro profundo brilho 
.acetinado e, ao castanho-escuro, brilhan­
te reflexo. 

ilk Shampoo Blonde 
f>ara cabelo claro. Dá luminosidade ao 
cabe lo louro e acentua os reflexos dou­
rados do castanho. À base de sêda. deixa 
o cabelo deliciosamente limpo e sedoso 
Facilita e conserva o penteado. 

Silk Sham_poo Silvcr· 
Para cabelo branco. Ap licado sõbre o 
cabelo grisalho. ou branco, produz lindo 
tom prateado. Corrige as estrias amarelas 
e qua lquer descoloração. 

!amanho g ran d e (plástico) 
Tamanho m é d i o (v 1 d r o) 
!amanho pequeno ( v i d r o) 



O QUE HÃ DE l\IAIS FINO EM BOM TIONS E CHOCOLATES 

* 
PARA SUA COMODIDADE, VARIAS LOJAS PELA CIDADE 

A SONATA BEETHOVIAN'A 

Do li\To <<La Sonate». da eminente pianista 

Blanche Selva. e traímos as seguin~es consi­

derações gerais sôbre a influência de Beetho_ 

ven na evolução dessa forma musical : 

«Ao f"ênio de Beethoven não bastou inovar 

aperfeiç0ar isoladamente cada um do'3 tempo· 

da . s_ona•La. Seu senso arq ui tetural levou_o a 

eqUlli~rar-lhe harmonia amente as proporções 

a v~.nc;tr-lhe as opo~ições, enqpanto que a oni~ 

potencta do seu pensamento criou uma afini ­

dade especial entre as diver::as partes destt.L 
nadas a formar um t0do . 

Antes de Beethoven, com exceção talvez de 

R wrt, os temas dos tempos de uma sonata não 

tinham afin idade. O contraste que por vêzes 

apr~sentavam era apenas um fato imprevisto, 

e na o o resultado de nma ini enção determina_ 

da que viesse colocar tais elementos em de­

pendência recíproca e est~ belecer entre êles 

parentescos ftemáticos capazes de aumentar 

consideravelmeru.e a unidade sintética da obra. 

A «Unidade total» é mantida sempre com CUi­

dado extremo. Quando um •tre ho ou uma fra_ 

se aparece em um tom relativamente afasta­

do, ou quando se dá uma relação perigosa 

para a estabilidade 1tonal, tal afastamento é 

sempre compensado por oscilações harmônicas 

complementares. ou lembrança·.; de modulaçõe 

c_ar~cterísticas, de modo a restabelecer o equL 
hbno e a coes io. 

Beethoven 1 arece ) er a preocupação cons­

tante das mell:.ores «proporções» e dar aos dL 

versoAs tempos da sonata em relação ao núme­
ro dele.> a su; extensão 
. 0 primeiro 1t ~mpo da sonata interessa-o I ar_ 

ti_c~la1·mente C• Minuetto parec(dhe um aces_ 

so;no um pouco discordante. e é logo ·suprL 

m1~o. Depois, sentindo a. falta de uma peça 

ept~ód 1ca, retoma uma forma esboçada nas prL 

metraf, sonata·.; , o <<Scherz ) », que então reapa_ 

rece 2 umentado e com no va liberdade rítmica. 

O ondó, também ampliado. subsiste du -

rante muito tempo, e de ois, por sua vez. de_ 

S~ J.?arece. sem dúvida . per não equllibrar su_ 

ftcientem ~nte o alca 1ce expres ivo da peça 

7 de Abril. 400 

inicial. Nas últimas sonatas é subs~ ituido por 

novas formas (Fuga ou Variação). P ermanece 

apenas o )ãrecho lento. tendendo entretanto a 

tornar-se introdução ao último tempo ou com 

êle fundir_se nas VariaçõEs. 

Beeho en sentira que a ..>rdem e a proporção 

não lev:wam absolutamente à monotonia das 

repetições idênticas. Era rapaz de «equilibrar» 

as «massas» com a mesrr~a firme ousadia com 

que os grandes construtores da Idade Média 

erguiam suas incomparáveis catedrais «naque_ 

le estill• em que a unidade é um símbolo». 

Suas idéias possuem a variedade expre·3siva 

das numerosas est{l(tuas dos velhos pórticos. e 

êle soube fazer-se notar na arte de modificar 

o detalhe. evitando a repetição fácil e monó_ 

•tona. O ·~eu gênio, como o dos admiráveis ar_ 

tistas medievais. sabia combinar a fantasia 

exuberante, a expressão da mais suave :pureza 

e a mais profunda austeridade. Em um plano 

superior. soube aliar a energia. a fôrça, a 

grandeza sobrehumana à sensibilidade rara. ao 

encanto da expre são r·erna e castamente apai­

xonada. A alegria robusta das suas danças cte 

camponeses contrasta com a doce quietude da 

natureza amiga: ao lado dos heróicos comba_ 

•tes dos guerreiros épicos. entreabrem-se os 

abismos das meditações do além e as inefá­

veis contemplações da paz supraterrestre. 
Jamais se preocupou com n Pfeito produ-ri_ 

do. mas submeteu-se 'liemprc à lei interior do 

seu espírito. 
Os que quiserem compreender Beethoven. ou 

pelo menos t< ntar entrever um pouco da su:c1. 

imensidade . aproximar-se dessa alma que foi 

mais do que a d um músico e sir:<tetizou mu­

sicalmente as aspirações da humanidade decnL 

da e resgatada. devem procurar, al ' m das re ­

gras e fórmula , as manifestações harmônicas 

da Lei dada à criação pelo Amor criador. De_ 

vem lembrar_s ~ que e·ssa lei. à qual obedecem 

0s mundo , só irradia de maneira visível _!)ara 

os que a pro<'uram no íntimo do próprio co­

ração». 

01re1ta. 150 

TEMOS A CAMISA COM O COMPRIMENTO DE MANGAS, 

{ 
) ARTIGOS F INOS PARA CAVA L HEIROS 



NOVIDADE ABSOLUTA! 
FRIGIDEIRA 

ELÉTRICA 

Para fazer bolos, a Rochedo­
-Matic é um verdadeiro forno 
portátil. 

PREPARA RÀPIDAMENTE OS PRATOS MAIS DELICIOSOS f 

E V. TAMBÉM 
VAI USAR NA MESA! 

• COZIDOS 
• ASSADOS 
• FRITURAS 

Tabela de cózimento no próprio cabo! Realmente 
prática! Com a sua Rochedo-Matic, basta seguir as 

instruções do próprio cabo e preparar pratos 
deliciosos! Procure conhecer ROCHEDO­
-MA TI C, ainda hoje, em seu Revendedor! 

Um produto de 

A LU M í N I O D O 8 R A S I L S. A. 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-Presidente 

1 .o-~ecretário 

2.o-Secretário 

Tesoureiro 

Sede atual: Hua Gravataí, 40- Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACJO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUYENAL RICCJ A YRES 

SOCIEDADE ,DE CULTURA ARTíSTICA 

ABRIL, 

MAIO, 

J UNHO, 

JUNHO, 

25 

20 

27 

11 
2'0 

27 

AGOSTO, 16 
27 

SETEMBRO, 17 

OUTUBRO, 8 

15 
24 
29 

NOVEMBRO, 6 

12 

TEMPORADA ARTÍSTICA DE 1963 

(5.a) 

(2 .a) -

(2 .a) 

(3.a) 
(5 .a) 

(5.a) 

no Teatro Municipal 

Programação 

SARAUS REALIZADOS 

Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­

NICIPAL) 
Solista: Pianista JACQUES KLEIN 

Regente: Maestro EDOARDO DE GUARNIERI 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (1.o concêrto) 

Ex cutantes: :B 'RITZ J ANK. piano 
GINO ALFONSI, vi·Jlino 

CALIXTO ORAZZA, celo 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN (2.o concêrto) 

Ciclo TRIOS DE BEETHOVEN ( 3-o concêrto) 

E'aritono JARBAS BRAGA (Ao piano, FRITZ JANK) 

SARAUS A REALIZAR 

Pianista JACQUES KLEIN 

(6.aJ Pianista YARA BERNETTE 

(3.a) - Concêrto sinfônico (ORQUEST'RA SINFôNICA MU­

NICIPAL) 
Solista: Pianista BERNARDO SEGALL 

R egente : Maestro ARMANDO BELARDI 

(3.a) Pianista GUIOMAR NOVAES 

(3.a) 

(3.a) -
(5.a) -
(3.a) 

Ciclo <<0 CRAVO BEM TEMPERADO», de 

BACH (1:o recital) 
Executante: Pianista JOÃO CARLOS MARTINS 

Ciclo «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (2.o recitul) 

Ciclo «0 CRAVO B'EM TEMPERADO» (3-o recital> 

Cicl•o «0 CRAVO BEM TEMPERADO» (4. o recital) 

(4.a) - Concêrto sinfônico (ORQUESTRA SINFôNICA MU­

NICIPAL) 
Solista: Cantora MAGDALENA LEBEIS 

Regente: Maestro DIOGO PACHECO 

( 3.a) - Pianista: EUDOXIA DE BARROS 

OBSERVACAO - A despeito das transposições de artistas e de acré cimo de um sarau. em 

relação à programação anterior, poderão verificar-se, segundo as circunst.'inctas. 

outras modificações. 



TEATRO 
MUNICIPAL 
em 1·evi ta 

Ribeiro - publicidade e editora ftda. 

Rl<:DA(',\0 - AD)Il I~TUA('.\0 

PCBLICIDADE 

av. ipirang·a, 795 - 1.'' anda.r _ conj. 105 
Fone: 37-4841 ~.ão pa ul:l 

Di1·C'tores 
1\'L H. RIBEIRO 

JOAO B. RIBEIRO 

* 
Cuordennçi' ,, A ,·tístil'rt 

A r1<: nvs 
P. BRlTCK 

* 
('oordcnaf:ão fhiífira 

A ' TO TIO I. S.'\ , TOS 

* 
R.~ la<'i'íf:' Pítblif'a 

VICTOR SC':\LABR1 I 

* 
(' "l~ ho•·n f1,, •. ,.., 

.TTTDT'l'JT r'\ Pl:"''T''T'r.' 

LUT7. ET r ,1\tt-r·r>rru 

I IVIA FLORENCE 
PAl LO O. CERÇ>UFTRA 

lUTA M ~I C'IC 
PAULO CA 1ARGO 

* 
('ontntoc:: 

HEI Z WIDETZKY 
IRENE HIPPI S 

CRISTINA VISSE R 
T. R. ALVARE GA 

P. ME DES 

* 
Compo. ta e impre .. a na 

GRÃFICA Cl ELÃNDIA LTDA . 

Telefones: 34-2604 e 34-7991 

Rua Vitória. 93 

TEATRO MUNICIPAL 

PRO ARTE SÃO PAULO 

Temporada da 

de 1963 : 

9 de maio - NICANOR ZABALETA -
harpa 

12 de maio - MICHEL ELO K - piano 

18 de junho - GILBERTO TINETTI 
piano e Quarteto de Sôpros 

25 de junho - TRIO DE TRIESTE 

ap1esenta a seguir: 

8 de julho QUARTETO ENDRES 
MUNICH com GERD ST ARKE 
clarin ta 

18 de julho - FESTIVAL WAGNER 
ORQUESTRA MUNICiPAL 
Reg. : F. P. DECKER, BOCHUM 

1 de agôsto- MENINOS CANTORES 
DE SCHAUMBURG 

6 de agôsto 
piano 

12 de agôsto 
piano 

DUO KONTARSKY 

YARA BERNETTE -

20 de agôsto - ORQUESTRA DE CA­
MARA DE ISRAEL 

23 de s etembro - ALEXANDRE TRIK 
- baixo 

10 de outubro -- FESTIVAL VERDI 
ORQUESTRA IVUNICIP AL 

ôRO MUNICIPAL 
SOLlSTJ .. S 
Reg. : Mtro. ARMANDO BELLAR'DI 

casa • nazar1an 

artigos finos 

para homens 

$ , , 
~ 

av. são joão - esq. cons. crispiniano 



''Quentinho ·e 
ber n aconchegado ... " 

AS FLANELAS E COBERTORES DAS i 

ERNIMBUCINIS 
ESQUENTAM MUITO MAIS 
E CUSTAM MUITO MENOS 



ORLY, PORTA DA EUROPA! 

Vá à Europa, iniciando e terminando a viagem de seus sonhos por OriY. 
Ao descer em Orly - o mais moderno e fascinante aeroporto de todo o mundo -
V. tem a impressão de estar penetrando em luxuosa cidade miniatura. Há hotéis. 
restaurantes, bancos, correio e inúmeras lojas onde se vende tudo que é francês. 
inteiramente livre de taxas. 

Apenas 14 km de magnífica auto-estrada permitirão que V. conheça Paris, a 
Cidade Luz. E Orly é o centro de operações da Air France, a maior rêde aérea 
do mundo, com mais de 200 partidas djárias. 

Tôda a Europa é vizinha de Orly pela Air France. 

AIR FRANCI 
A MAIOR RÊDE AÍREA MUNDIAl. 


